
PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO - Edital de Chamamento Público - FUMCAD/2023

Organização da Sociedade Civil: Associação Escola Comum MF

Projeto: Educação em Direitos Humanos

Eixo 6: PROMOÇÃO DA DIVERSIDADE

Diretriz: V - Projeto de educação em direitos humanos para crianças e adolescentes,
visando o respeito e a não discriminação (ênfase em diversidade religiosa; cultural; gênero;
identidade de gênero; racial; população indígena ou quilombola);

N° total de beneficiários diretos: 400 (200 por ano)

N° total de beneficiários indiretos: 1000

Orçamento total: (R$ 587 082,40) Quinhentos e oitenta e sete mil e oitocentos e dois reais

Local de Execução: Av São João, 2150 Santa Cecilia Cep: 01211-100

Duração do projeto: 24 Meses

2. APRESENTAÇÃO DA OSC

A Associação Escola Comum MF é uma organização sem fins lucrativos que foi fundada
em 23 de fevereiro de 2019. Nossa missão é empoderar e transformar a vida de pessoas
em situação de vulnerabilidade social por meio da educação e do apoio socioemocional,
promovendo a cidadania e a democracia para a realização de seus projetos de vida. Nós
encontramos um espaço no Clube de Mães do Brasil, onde desenvolvemos um projeto
pedagógico implementado em 2019, contando com a contribuição de ativistas e
voluntários.

Nosso público-alvo são adolescentes estudantes a partir de 16 anos, que têm interesse na
educação cidadã e democrática. São jovens de baixa renda ou provenientes de territórios
vulneráveis, aos quais ensinamos a importância da participação na vida pública.

Ao longo desses anos, já formamos 78 jovens das periferias da Grande São Paulo e do
interior, que agora estão trilhando seus próprios caminhos e contribuindo para o debate
público, inclusive como voluntários em nossa instituição. Entendemos que a educação para
a democracia é uma estratégia vital diante dos desafios atuais, pois acreditamos que a
democracia é a base para o desenvolvimento sustentável.



Por meio de nossa metodologia, buscamos transmitir valores que estimulem o senso de
comunidade, a responsabilidade social e a liderança. Nosso objetivo é que cada jovem
participante do curso seja capaz de pensar coletivamente e ter uma visão holística dos
problemas locais, nacionais e globais.

Desejamos contribuir para o fortalecimento da construção de um Brasil democrático, no
qual os brasileiros se orgulhem de suas potencialidades, compreendendo os desafios para
o desenvolvimento sustentável e a superação das profundas injustiças existentes. Além
disso, buscamos promover o direito à liberdade, ao respeito e à dignidade de crianças e
adolescentes, considerando-os como seres humanos em processo de desenvolvimento e
sujeitos de direitos civis, humanos e sociais garantidos pela Constituição Federal e pelo
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).

Nossa organização também tem como objetivo promover a educação política e formar
novas lideranças políticas, especialmente entre adolescentes a partir dos 15 anos e jovens
comprometidos com valores democráticos, igualdade e justiça. Para isso, pretendemos
alcançar as seguintes soluções:

● Acolher e conscientizar os adolescentes sobre a importância da educação, cidadania
e governança como meios de transformação pessoal e social.

● Potencializar as capacidades e habilidades dos adolescentes, permitindo que eles
idealizem e realizem seus sonhos.

● Auxiliar os jovens na construção de projetos de vida e de carreira.
● Estimular a educação continuada, fortalecendo o protagonismo dos adolescentes e

jovens.

3. OBJETO

O objetivo do projeto de educação em direitos humanos da Escola Comum é proporcionar a
cada adolescente aluno, incluindo aqueles em situação de vulnerabilidade social, o direito à
participação ativa, livre e significativa no desenvolvimento civil, político, econômico, social e
cultural. Buscamos garantir que todos os estudantes tenham igualdade de oportunidades
para contribuir e desfrutar desse processo.

Com base nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 das
Nações Unidas e no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), nosso objetivo é:

1. Promover a igualdade de gênero, acabando com todas as formas de discriminação
contra mulheres e meninas, proporcionando oportunidades equitativas e garantindo
sua participação plena e efetiva nos processos de tomada de decisão em todas as
esferas da vida política, econômica e pública.

2. Reduzir as desigualdades sociais, trabalhando para diminuir a disparidade existente
dentro dos países e entre eles, garantindo que todas as crianças e adolescentes
tenham acesso igualitário a recursos e oportunidades, independentemente de sua



origem socioeconômica.
3. Respeitar e promover os direitos civis, humanos e sociais dos adolescentes como

pessoas em processo de desenvolvimento, assegurando sua liberdade, respeito e
dignidade em todas as atividades e interações dentro da escola.

4. Capacitar os adolescentes a desenvolverem seus próprios projetos de vida,
fornecendo-lhes habilidades, conhecimentos e oportunidades para se tornarem
protagonistas de suas trajetórias pessoais, promovendo sua autonomia e um senso
de propósito e direção em suas vidas.

5. Criar um ambiente educacional inclusivo, seguro e respeitoso, que valorize a
diversidade e promova a conscientização sobre os direitos humanos, a justiça social
e a importância do respeito mútuo.

Ao alcançar esses objetivos, pretendemos criar uma geração de jovens engajados,
conscientes dos direitos humanos, capazes de contribuir para o desenvolvimento
sustentável de suas comunidades e de se tornarem agentes de mudança positiva em nossa
sociedade.

Nesta perspectiva, a Escola Comum está contemplando os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), a Agenda 2030, Nações Unidas e no estatuto da criança e do
adolescente.:

ODS 05: Igualdade de gênero: Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as
mulheres e meninas.

5.1 Acabar com todas as formas de discriminação contra todas as mulheres e meninas em
toda parte

5.5 Garantir a participação plena e efetiva das mulheres e a igualdade de oportunidades
para a liderança em todos os níveis de tomada de decisão na vida política, econômica e
pública

ODS 10: Redução das desigualdades (reduzir a desigualdade dentro dos países e entre
eles);

Estatuto da criança e do adolescente ECA Art. 15. A criança e o adolescente têm direito à
liberdade, ao respeito e à dignidade como pessoas humanas em processo de
desenvolvimento e como sujeitos de direitos civis, humanos e sociais garantidos na
Constituição e nas leis.

4. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS



Capacitar e empoderar cada adolescente aluno da Escola Comum para que se tornem
defensores ativos dos direitos humanos, promovendo a igualdade, a justiça social e a
inclusão em suas comunidades.

Ao alcançar esse objetivo geral, o projeto visa transformar os alunos em agentes de
mudança positiva, capazes de reconhecer, compreender e agir em prol dos direitos
humanos. Isso implica:

1. Desenvolver uma consciência crítica: Fomentar a reflexão e a análise crítica sobre
questões relacionadas aos direitos humanos, permitindo que os alunos
compreendam as causas e consequências das violações dos direitos humanos em
diferentes contextos sociais, culturais e políticos.

2. Promover valores e atitudes: Cultivar valores como respeito, empatia, igualdade,
justiça e solidariedade entre os alunos, incentivando a adoção desses princípios em
suas vidas pessoais e nas relações com os outros.

3. Desenvolver habilidades: Capacitar os alunos com habilidades práticas para
promover os direitos humanos, incluindo habilidades de comunicação, resolução
pacífica de conflitos, negociação, pensamento crítico e liderança, permitindo-lhes
efetivamente expressar suas opiniões e defender os direitos humanos.

4. Incentivar o engajamento cívico: Estimular a participação ativa dos alunos em
atividades e projetos que visam promover os direitos humanos em suas
comunidades, proporcionando-lhes oportunidades para se envolver em ações
sociais, voluntariado, campanhas de conscientização e projetos de impacto positivo.

5. Fortalecer parcerias e redes: Estabelecer parcerias com organizações da sociedade
civil, instituições governamentais e outros atores relevantes para ampliar o alcance e
a eficácia do projeto, construindo uma rede de colaboração para promover os
direitos humanos em nível local e além.

Ao atingir esse objetivo geral, o projeto de educação em direitos humanos da Escola
Comum terá como resultado alunos capacitados, conscientes e comprometidos em
promover os direitos humanos em suas vidas diárias, contribuindo para a construção de
uma sociedade mais justa, inclusiva e respeitosa.

Objetivo Específico

Promover a conscientização e compreensão dos direitos humanos: Garantir que cada
adolescente aluno da Escola Comum adquira conhecimento sólido sobre os direitos
humanos, incluindo os princípios fundamentais, as leis e os documentos internacionais
relevantes. Isso envolve fornecer informações precisas e atualizadas sobre os direitos
humanos, bem como promover discussões e reflexões significativas sobre questões
relacionadas, como igualdade de gênero, diversidade, inclusão e justiça social.

5. REALIDADE DOS BENEFICIÁRIOS DIRETOS E DO(S) TERRITÓRIO(S)



Para o projeto Educação em Direitos Humanos, o foco e direcionamento são os
adolescentes da cidade de São Paulo e dos bairros próximos à sede da OSC, conforme
determinado no edital. Sugerimos que o atendimento seja concentrado nos bairros mais
próximos da sede, localizada na Av. São João, 2150, Santa Cecília.

Encorajamos indicações e referências de adolescentes que possam se beneficiar do
projeto. Parceiros, profissionais da área educacional, estudantes que já passaram pela
formação, membros da comunidade e outras pessoas que tenham conhecimento sobre
adolescentes em situação de vulnerabilidade poderão indicar candidatos potenciais.

Reconhecemos que o acesso físico à sede da OSC pode ser um desafio para os alunos de
bairros periféricos distantes do centro da cidade. No entanto, a utilização das aulas
remotas online superará essa barreira geográfica, permitindo que os adolescentes
participem plenamente do projeto.

Com uma infraestrutura adequada, incluindo acesso à internet e equipamentos necessários,
a OSC poderá oferecer educação de qualidade por meio de plataformas de ensino à
distância, videoconferências e recursos digitais. Dessa forma, os adolescentes de bairros
periféricos distantes terão igualdade de oportunidades para se envolverem com o programa
Juventude do Futuro.

Essa abordagem ampliada, que incorpora aulas remotas online, fortalecerá o projeto,
permitindo que um número maior de adolescentes seja beneficiado e garantindo a inclusão
de todas as regiões da cidade de São Paulo.

A fim de informar e melhorar o entendimento sobre os beneficiários do projeto Educação
em Direitos Humanos, bem como a estratégia de captação, forneço a seguir as
informações relevantes:

Beneficiários: O projeto Educação em Direitos Humanos tem como público-alvo os
adolescentes residentes na cidade de São Paulo, especialmente aqueles que se encontram
em situação de vulnerabilidade socioeconômica. O objetivo é oferecer oportunidades de
desenvolvimento, empoderamento e participação ativa na esfera pública, por meio de ações
educativas e de engajamento cívico.

Captação de beneficiários: Para garantir a seleção adequada dos beneficiários,
implementamos as seguintes estratégias:

1. Parcerias com escolas e instituições locais: Estabeleceremos parcerias com escolas
públicas, organizações da sociedade civil e outras instituições relevantes em São
Paulo. Essas parcerias nos permitirão identificar, selecionar e cadastrar
adolescentes que se enquadram no perfil desejado para participar do projeto.

2. Divulgação em comunidades e bairros: Realizaremos ações de sensibilização,
panfletagem e outros meios de comunicação para informar e engajar os
adolescentes e suas famílias sobre o projeto. Nosso objetivo é alcançar
comunidades e bairros específicos na cidade de São Paulo.



3. Redes sociais e canais de comunicação online: Utilizaremos as redes sociais e
outros canais de comunicação online para promover o projeto e um público mais
amplo. Por meio de publicações, compartilhamentos e interações online,
informaremos as pessoas interessadas sobre o projeto e orientamos sobre como
participar, incluindo a possibilidade de participação remota.

4. Indicações e referências: A OSC incentivará indicações e referências de
adolescentes que possam se beneficiar do projeto. Essas indicações podem vir de
parceiros, profissionais da área educacional, membros da comunidade e outras
pessoas que tenham conhecimento sobre adolescentes em situação de
vulnerabilidade que poderiam se beneficiar da iniciativa ou de adolescentes que
tenham real interesse e o projeto pode apoiar no seu engajamento.

Nosso compromisso é garantir uma seleção justa e transparente dos beneficiários,
considerando critérios como vulnerabilidade socioeconômica, acesso limitado a
oportunidades educacionais e participação social. Com as estratégias de captação
mencionadas, buscamos atingir os 70 adolescentes que mais precisam e se enquadram no
perfil definido para o projeto Educação em Direitos Humanos.

Dessa forma, estabelecemos um processo abrangente para conhecer e selecionar
adequadamente os beneficiários, garantindo que o projeto atenda aos adolescentes mais
necessitados da cidade de São Paulo..



Território(s):

O projeto Educação em Direitos Humanos tem como foco e direcionamento exclusivo os adolescentes
residentes na Cidade de São Paulo e com a possibilidade de levar para os territórios mais vulneráveis. A
OSC atenderá bairros próximos à sua sede, localizada na Av. São João, 2150, em Santa Cecília, além de
outros bairros da cidade.

Conforme as diretrizes estabelecidas no Edital, a OSC concentra suas ações e atividades na cidade de
São Paulo, garantindo assim a conformidade com as exigências do processo seletivo.

Reiteramos o compromisso da OSC em cumprir as diretrizes estabelecidas no Edital, direcionando suas
atividades e benefícios exclusivamente aos adolescentes residentes na Cidade de São Paulo. Dessa
forma, reafirmamos nosso comprometimento em seguir todas as normas e regulamentos estabelecidos
pela prefeitura, garantindo que o projeto atenda às necessidades e especificações da cidade de São
Paulo.



6. JUSTIFICATIVA

A vida é um fenômeno que possui inevitavelmente um começo. Nós entendemos que esse período inicial
é chamado de infância e, logo após, de adolescência. Dessa forma, todos os seres humanos que existem
ou já existiram, obrigatoriamente foram crianças e depois adolescente em um determinado momento.

Isso torna a fase da adolescência como a mais importante para o desenvolvimento humano, visto que os
aspectos psicológicos, emocionais e sociais dos adolescentes têm a capacidade de moldar a pessoa
adulta que elas virão a ser. Ou seja, a forma como os adolescentes são tratadas e vivem possuem um
efeito direto em como a sociedade se comporta e progride em seus mais diversos âmbitos.

Dessa forma, nós da Escola Comum entendemos a necessidade da proteção dos adolescentes, para que
tenham a plena capacidade de se desenvolverem individualmente e coletivamente, tendo a sua dignidade
e os seus direitos humanos respeitados. Para isso, existem os direitos das crianças e dos adolescentes, e
é sobre isso que vamos abordar neste projeto em parceria com CMDCA/FUMCAD.

O projeto Educação em Direitos Humanos para amenizar conflitos é um movimento juvenil voltado a
apresentar, de forma simples e didática, os Direitos Humanos e os principais temas que eles envolvem,
desde os seus princípios fundamentais e conceitos aos seus impactos em nossas vidas.

Segundo o Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH, 2008), a educação em direitos
humanos deve abarcar questões concernentes aos campos da educação formal, à escola, aos
procedimentos pedagógicos, às agendas e aos instrumentos que possibilitem uma ação pedagógica
conscientizadora e libertadora, voltada para o respeito e a valorização da diversidade, aos conceitos de
sustentabilidade e de formação da cidadania ativa.

Entre as ações programáticas listadas pela Escola Comum esta o incentivo à organização estudantil por
meio de grêmios, associações ou grupos de trabalhos; a proposta de edição de textos de referência e
bibliografia comentada, revistas, gibis, filmes e outros materiais multimídia em educação em direitos
humanos; a proposição de ações fundamentais em princípios de convivência, para que se construa uma
escola livre de preconceitos, violência, abuso sexual, intimidação e punição corporal, incluindo
procedimentos para a resolução de conflitos e modos de lidar com a violência e perseguições ou
intimidações, por meio de processos participativos e democráticos.

Nas turmas orientamos a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem
preconceitos de qualquer natureza.

7. ATIVIDADES E CRONOGRAMA

https://www.politize.com.br/equidade/blogpost/o-que-sao-direitos-humanos/
https://www.politize.com.br/equidade/blogpost/o-que-sao-direitos-humanos/


Atividade(s):

Com as aulas presenciais no centro de São Paulo, no bairro de Santa Cecília, a Escola Comum consegue
ter acesso aos outros bairros da cidade , com a sensibilidade de entender os obstáculos
socioeconômicos que os assuntos convivem, proporcionando um ambiente de acolhimento e
infraestrutura para desenvolvimento do adolescente.

A turma presencial é composta por 69% dos alunos com renda média per capta de até R$ 550,00 ou 03
salários mínimos por residência. Seguindo a filosofia de reconhecer e oportunizar as diversidades sociais
presentes em nosso país, 71,9% dos alunos se auto determinam pretos-pardos-indígenas. Com o reflexo
de nossos esforços para chegar a públicos que retratem cada vez mais a sociedade, em 2023, temos
recorde de alunos que possuem identidade de gênero não cisgênero, chegando a 18,8% da turma.

Cronograma de Aulas

TIPO MÓDULO TEMA

Aula
Inaugural

​ Módulo 1 Introdução ao estudo dos Direitos Humanos no Brasil:
Declaração Universal, Direitos Humanos no Brasil, direitos
políticos, direito à liberdade, direito à democracia, direito a
política pública.

Aula ​ Módulo 1 Conceitos introdutórios: direito religioso, liberdade religiosa
e Estado laico.

Oficina ​ Módulo 2 População Negra no Brasil: Desafios e Lutas

Aula ​ Módulo 2 Políticas públicas de promoção da igualdade étnico-racial

Aula ​ Módulo 2 Mecanismos internacionais de combate ao racismo e à
discriminação étnico-racial

Aula ​ Módulo 3 Panorama das relações entre Estado, Direito e Religião.

Aula ​ Módulo 4 A história dos povos indígenas brasileiros.;

Oficina ​ Módulo 4 Monitoramento dos direitos e deveres dos povos
indígenas.;



Aula ​ Módulo 4 O papel dos órgãos de assistência aos povos indígenas.
(convidado)

Aula/Oficina Módulo 05 Direitos Humanas: Nascidos Livres e iguais (Gênero e
identidade)

Monitoria Monitoria O aluno da monitoria pode ofertar palestra sobre o
conteúdo estudado em ongs, escolas, comunidade e
espaços de discussão social e trazer como forma de
relatório e rodas de conversa suas vivências e experiências.





Cronograma anual/Calendário:

ETAPAS MÊS
01

MÊS
02

MÊS
03

MÊS
04

MÊS
5

MÊS
6

MÊS
7

MÊS
8

MÊS
9

MÊS
10

MÊS
11

MÊS
12

Planejamento e
Diretrizes

P

Implantação I

Turma 01 T1

Turma 02 T2

Turma 03 T3 M

Turma 04 T4

Turma 05 T5

Turma 06 T6 M

Turma 07 T7

Turma 08 T8

Turma 09 T9

Turma 10 T1
0

M

Relatório Final RF

Legenda

P Planejamento e Diretrizes

I Implantação

T Turmas de 20 alunos

M Monitoria

RF Relatório Final



I- SOBRE A ORGANIZAÇÃO DA FASE DE PLANEJAMENTO, DIRETRIZES E IMPLANTAÇÃO
(PRÉ TURMAS)

Planejamento e Diretrizes: Primeiras semanas do primeiro mês do projeto para
planejamento e alinhamento das diretrizes e governança para os dois anos de projeto e para
dar início a implantação nas localidades conforme definido neste plano de trabalho. Além do
processo seletivo e treinamento da equipe operacional para gestão do projeto.

Articulação com os aparelhos do SGD (sistema de garantia de direitos), a rede de
relacionamentos da Escola Comum e mobilização para captação de alunos para o projeto;
planejamento das aulas, das metas de aprendizagem e das temáticas a serem
desenvolvidas e a governança: o cronograma, a gestão do projeto, definições de
responsabilidades equipe e agendamento de reuniões, diárias, semanais e mensais,
organizando quais colaboradores e parceiros estão envolvidos em cada frente de
implantação. (contratação via microempreendedor individual nos termos da legislação
vigente).

II- SOBRE A ORGANIZAÇÃO DA FASE DE EXECUÇÃO (TURMAS INICIADAS/EM
ANDAMENTO)

Após a implantação do projeto, iniciamos a fase de execução com atividades planejadas
para a formação que tem duração de 11 meses. A formação está organizada por módulos,
sendo 10 ondas de aprendizagem com duração de 1 mês e 5 módulos cada e 3 vez de
monitorias.

III- SOBRE ORGANIZAÇÃO DA FASE DE MONITORIA

Aulas trimestrais com turmas para tutoria com professores e alunos experientes apoiando
no acolhimento e no início das aulas das novas turmas, também dando continuidade e
construindo projeto de vida e aplicabilidade no território.

O aluno da monitoria pode ofertar palestra sobre o conteúdo estudado em ongs, escolas,
comunidade e espaços de discussão social e trazer como forma de relatório e rodas de
conversa suas vivências e experiências.

Calendário

ATIVIDADE TURMAS CARGA HORÁRIA MÊS DE EXECUÇÃO

Turma 01 20 Alunos 1 vez na semana
3h

Segundo Mês

Turma 02 20 Alunos 1 vez na semana
3h

Terceiro Mês



Turma 03 20 Alunos 1 vez na semana
3h

Quarto Mês

Turma 04 20 Alunos 1 vez na semana
3h

Quinto Mês

Turma 05 20 Alunos 1 vez na semana
3h

Sexto Mês

Turma 06 20 Alunos 1 vez na semana
3h

Sétimo Mês

Turma 07 20 Alunos 1 vez na semana
3h

Oitavo Mês

Turma 08 20 Alunos 1 vez na semana
3h

Nono Mês

Turma 09 20 Alunos 1 vez na semana
3h

Décimo Mês

Turma 10 20 Alunos 1 vez na semana
3h

Décimo Primeiro
Mês

8. METAS, INDICADORES E MEIOS DE AFERIÇÃO

O processo seletivo e a aplicação dos testes nos beneficiários serão conduzidos de forma
criteriosa e justa, respeitando os princípios de igualdade de oportunidades e transparência.
A OSC adotará as seguintes medidas para realizar essa aplicação:

1. Divulgação do processo seletivo: Será feita ampla divulgação do processo seletivo,
informando os critérios de elegibilidade, os requisitos necessários e os prazos para
inscrição. Isso permitirá que os interessados tenham acesso às informações
relevantes e possam se candidatar adequadamente.

2. Etapas de seleção: O processo seletivo pode envolver etapas como análise de
currículo, entrevistas individuais e/ou coletivas, dinâmicas em grupo e aplicação de
testes específicos. Essas etapas serão realizadas de acordo com os critérios
estabelecidos no Plano de Trabalho do projeto, levando em consideração as
habilidades e competências necessárias para participar das atividades propostas.

3. Critérios de avaliação: Os critérios de avaliação serão definidos de forma clara e
objetiva, considerando as exigências e os objetivos do projeto. Serão avaliados
aspectos como conhecimentos, habilidades, experiências anteriores e potencial de
desenvolvimento dos beneficiários.



Quanto à reprovação de algum beneficiário, é importante esclarecer que a OSC não irá
prejudicar a permanência de um beneficiário apenas por não ter sido aprovado em alguma
etapa do processo seletivo. O objetivo do projeto é oferecer oportunidades de aprendizado e
desenvolvimento, e a reprovação em uma etapa não deve ser vista como um impedimento
definitivo.

A OSC adotará uma abordagem acolhedora e oferecerá suporte aos beneficiários que não
forem aprovados, orientando-os sobre outras possibilidades de participação em futuros
projetos ou indicando recursos e iniciativas que possam ser úteis para o seu
desenvolvimento.

Nosso compromisso é garantir um processo seletivo justo, valorizando a diversidade e
promovendo a igualdade de oportunidades para todos os interessados em participar do
projeto Educando para Direitos Humanos.

Para garantir uma avaliação abrangente do projeto, é realizada a avaliação ao final de cada
turma, composta por 20 alunos. Isso permitirá uma análise mais detalhada dos resultados
obtidos, levando em consideração as características específicas de cada grupo.

Além disso, estabeleceremos verificações trimestrais para avaliar e monitorar os resultados
e impactos gerados pelo projeto. Essas verificações podem ser feitas de forma sistemática,
revisando os indicadores definidos no Plano de Trabalho e comparando-os com os
resultados obtidos até o momento. Isso possibilitará identificar eventuais desvios em
relação às metas e realizar ajustes necessários para melhorar os resultados.

Ao realizar essas avaliações e verificações trimestrais, a OSC terá uma visão mais completa
do progresso do projeto, permitindo tomar decisões embasadas em dados concretos. Essa
abordagem também proporcionará a oportunidade de identificar boas práticas, compartilhar
aprendizados e promover melhorias contínuas ao longo do projeto.

O SMART é uma metodologia que visa criar objetivos claros e mensuráveis para projetos.
Aqui está um resumo do SMART aplicado ao projeto de Educação em Direitos Humanos:
Específico: O projeto tem como objetivo promover a educação em direitos humanos e o
desenvolvimento integral de 200 alunos residentes na cidade de São Paulo, especialmente
aqueles em situação de vulnerabilidade socioeconômica.

Mensurável: A meta é atender esses 200 alunos em um período de 12 meses, oferecendo
programas educacionais e atividades práticas com turmas de 20 alunos mensalmente.

Atingível: O projeto busca estabelecer parcerias com escolas e instituições locais, além de
utilizar estratégias de captação, como a divulgação em comunidades e bairros, redes sociais
e indicações e referências, para alcançar e selecionar os alunos de forma justa e
transparente.



Relevante: O projeto visa oferecer oportunidades de desenvolvimento, empoderamento e
participação ativa na esfera pública, promovendo o conhecimento e a conscientização sobre
direitos humanos, cidadania e participação social.

Temporal: A meta de atender 200 alunos será realizada ao longo de um período de 12
meses, durante os quais serão implementados os programas educacionais e atividades
práticas.

Ao seguir a abordagem SMART, o projeto de Educação em Direitos Humanos busca
estabelecer objetivos claros e mensuráveis, permitindo um melhor planejamento, execução e
monitoramento das atividades.

A Escola Comum reconhece a importância de valorizar a participação e o aprendizado dos
beneficiários no projeto Educação em Direitos Humanos. Com isso, a intenção é oferecer um
certificado de participação aos beneficiários que cumprirem as atividades propostas e
demonstrarem engajamento no processo de aprendizagem.

O certificado de participação será emitido como uma forma de reconhecimento do
envolvimento dos beneficiários no projeto. Ele incluirá informações como o nome do
beneficiário, o nome do projeto, a carga horária total de participação e os principais temas
abordados durante o programa. A emissão e assinatura dos certificados serão de
responsabilidade da OSC.

Vale ressaltar que o certificado de participação não possui validade oficial como um diploma
reconhecido pelo sistema educacional. No entanto, pode ser um documento útil para os
beneficiários em processos de continuidade de estudos, inserção no mercado de trabalho ou
comprovação de participação em programas sociais e educacionais.

A OSC está empenhada em reconhecer e valorizar o esforço e o comprometimento dos
beneficiários, incentivando seu desenvolvimento e o aproveitamento das oportunidades
proporcionadas pelo projeto.

META ATIVIDADES INDICADOR MEIO DE
AFERIÇÃO

PERÍODO DE
VERIFICAÇÃO

Ensinar o
conceito de
direito
Humanos

Implantação,
estruturação
e
abastecimen
to das salas,
treinamento
da equipe.

100 primeiras Fichas
de inscrição dos
alunos, número de
Orientadores
contratados, número
de coordenadores
contratados

Processo
seletivo para
avançar, não
com foco em
reprovação,
mas no
aprendizado

Relatório
mensal das
ações,
relatório de
100%
captação de
alunos



(20 por onda de
aprendizagem)

aplicado.

Promover a
formação
em DH
desenvolven
do,
fortalecendo
o
protagonism
o através da
reflexão
crítica
permanente
como
condição de
crescimento
pessoal

Realização
das Aulas
com alunos
semanalmen
te e
aplicação
das
atividades

Número de alunos
participando, número
de encontros
presencial toda carga
horária realizada

Teste de
conhecimento
para avançar,
não com foco
em reprovação,
mas no
aprendizado
aplicado.

Relatório
mensal,
síntese das
ações e
registro
semanal de
frequência
dos alunos.

Desenvolver
conheciment
os
específicos
nas áreas
propostas,
habilidades e
atitudes que
motivam e
fortalecem a
autoconfianç
a

Realização
das oficinas
e
laboratórios
com alunos
semanalmen
te e
aplicação
das
atividades

completar as fichas
de alunos e verificar
número de alunos
participando, número
de encontros
presencial e toda
carga horária
realizada

atividades
produzida pelos
alunos e
avaliação dos
coordenadores

Relatorio
Bimestral
com dados
dos alunos

Monitorar os
impactos na
sociedade e
com foco na
conscientiza
ção com
ênfase em
diversidade
religiosa;
cultural;
gênero;
identidade

Realização
de diálogos
diretivos e
com foco na
solução de
problemas
para os que
necessitare
m

Número de alunos que
estejam com
dificuldades

Monitoria com
alunos, roda de
conversas e
diálogos com
temas trazidos
dos territórios

Relatório
com síntese
dos
resultados
dos testes de
conheciment
os e a
comparação
com
avaliação
anteriorment
e realizadas



de gênero;
racial;
população
indígena ou
quilombola),

9. RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS



9.1. Estimativa de materiais de consumo
>Materiais de Escritório: (Ano)
10 Caixas de Sulfite,
10 Toners,
20 caixas de caneta azul,
20 caixas de caneta vermelha,
20 caixas de caneta preta,
20 caixas de lápis,
10 caixas de borracha,

>Materiais de Limpeza:
10 Pacotes de saco de lixo de 100 lts,
12 Detergente 5L
12 Desinfetante 5L
05 Alcool gel Galão

9.2. Estimativa de material pedagógico.
>Material de Apoio Pedagógico:

Livros didáticos: Livros que abordem os temas relevantes para o projeto, como
políticas públicas, cidadania, direitos humanos, entre outros.
Apostilas: Apostilas contendo atividades e conteúdos específicos relacionados ao
projeto, elaboradas de acordo com a faixa etária e nível de conhecimento dos alunos.
Recursos audiovisuais: Vídeos, documentários e filmes que abordam questões sociais,
políticas e econômicas, proporcionando uma compreensão mais ampla e visual dos
assuntos trabalhados no projeto.

9.3. Estimativa de material visual e de comunicação
>Material de Comunicação:

200 camisetas personalizadas (tamanhos P, M, G, GG e XGG com gola careta) (valor
médio R$ 35,00)
20 Cartazes
5000 Panfletos
200 cadernos personalizados, (24,90)
200 pastas/bolsas personalizados. (20,00)

Justificativas

Considerando o número de beneficiários diretos do projeto (200 por ano) e as
quantidades de materiais informadas (60 camisetas, 60 cadernos e 70 pastas/bolsas),
fica evidente que essas quantidades não são suficientes para atender a todos os
adolescentes envolvidos.

Com base na discrepância identificada entre as quantidades de materiais disponíveis
e o número de beneficiários diretos do projeto, é fundamental adequar as quantidades
para garantir que todos os adolescentes sejam atendidos de forma igualitária.



O objetivo é garantir que todos os adolescentes sejam contemplados com os
materiais necessários, promovendo a igualdade de acesso e oportunidades dentro do
projeto.

A elaboração dos cartazes e panfletos tem como objetivo principal a divulgação do
projeto Juventude do Futuro e das atividades promovidas pela OSC. Esses materiais
visuais serão utilizados como ferramentas de comunicação e informação, permitindo
que a mensagem e os objetivos do projeto sejam amplamente divulgados e alcancem
um público mais amplo.

Os cartazes serão afixados em locais estratégicos, como escolas, centros
comunitários e espaços públicos, para chamar a atenção e despertar o interesse das
pessoas pela iniciativa. Eles serão projetados de forma atrativa e informativa,
destacando as principais informações sobre o projeto, como seu nome, objetivos,
público-alvo, datas e locais das atividades.

Já os panfletos serão distribuídos em locais estratégicos, como escolas, praças e
eventos comunitários, com o intuito de fornecer informações detalhadas sobre o
projeto e suas atividades. Eles terão um formato compacto e de fácil leitura, contendo
informações relevantes sobre o projeto, formas de contato e detalhes sobre como os
interessados podem participar.

A produção desses materiais visa ampliar a visibilidade e o alcance do projeto,
informando a comunidade local sobre suas propostas e oportunidades de
envolvimento. Ao disponibilizar cartazes e panfletos, pretendemos despertar o
interesse de potenciais beneficiários, além de fomentar a participação ativa da
comunidade no projeto Juventude do Futuro.
.

9.4. Transporte dos beneficiários diretos
>Vale Transporte para locomoção dos adolescentes até projeto 20 passagens

na semana (Ida e Volta), considerando interação Ônibus + Metro/CPMT
Vale-Transporte R$ 9,24 https://www.sptrans.com.br/tarifas

Justificativa

A forma de concessão do vale-transporte será por meio de crédito em cartão de
transporte por usuário no valor de R$ 9,24 o dia durante o período do projeto . Dessa
forma, os beneficiários receberão um cartão de transporte com um valor equivalente
ao benefício de vale-transporte. Esse cartão poderá ser utilizado para pagar as
passagens nos meios de transporte público, como ônibus, metrô, trem, entre outros.

A concessão do vale-transporte em cartão oferece praticidade e facilidade aos
beneficiários, permitindo que eles utilizem o benefício de forma conveniente e

https://www.sptrans.com.br/tarifas


adequada. A Escola Comum será responsável por recarregar regularmente os cartões
de transporte dos beneficiários com o valor correspondente ao vale-transporte.

A Escola Comum reconhece a importância de estabelecer um processo claro e
transparente para a distribuição e recarga dos cartões de transporte, a fim de garantir
a equidade no acesso ao benefício.

A OSC se compromete a implementar mecanismos de controle e registro para
assegurar que todos os beneficiários elegíveis recebam o benefício de forma justa e
igualitária. Será mantido um cadastro atualizado dos beneficiários que têm direito ao
vale-transporte, a fim de garantir a correta distribuição e recarga dos cartões.

Além disso, a OSC fornecerá orientações claras aos beneficiários sobre o uso
adequado do cartão de transporte, incluindo informações sobre as linhas de
transporte cobertas, as formas de recarga e a importância de preservar o cartão. Será
disponibilizado suporte e canais de comunicação para que os beneficiários possam
esclarecer dúvidas, reportar problemas ou solicitar assistência relacionada ao
benefício de transporte.

9.5. Alimentação: 20 beneficiários por semana
Café da Manhã: 1 Alimento sólido, 01 alimento líquido, 01 fruta da estação ou snack
(1 Kit por aluno) > 70 Kits de Café da Manhã por Semana> 280 Kit no Mês . 3080 Kits
no Ano (11 Meses).

Almoço: Arroz, feijão, carne(branca ou vermelha), salada e suco: 70 refeições por
semana> 280 refeições no mês e 3080 refeições no Ano (11 Meses).

Estimativa de preço é R$ 28,00 por usuário com café e almoço todos os dias de
projeto.

9.6. Espaços
Todas as atividades são gratuitas e realizadas nas dependências da Osc,
localizada na Av. São João, 2150, Santa Cecília, na cidade de São Paulo

9.7 .Administrativas, Materiais Permanentes e custos indiretos
Administrativo

A inclusão da rubrica de custos com telefone no orçamento do projeto se justifica por
alguns motivos:

1. Comunicação interna: O telefone é uma ferramenta essencial para a
comunicação interna da equipe do projeto. Ele permite uma comunicação
rápida e eficiente entre os membros da equipe, facilitando a coordenação das
atividades, a troca de informações e o alinhamento das ações.



2. Comunicação externa: O telefone também é importante para a comunicação
com os beneficiários, parceiros e demais envolvidos no projeto. Ele possibilita o
contato direto com os participantes, permitindo o esclarecimento de dúvidas, a
realização de agendamentos, o envio de lembretes e a resolução de questões
relacionadas às atividades do projeto.

3. Suporte e atendimento aos beneficiários: O telefone é uma forma de oferecer
suporte e atendimento aos beneficiários, permitindo que eles possam entrar em
contato com a equipe do projeto para obter informações, esclarecer dúvidas e
receber orientações. Isso contribui para uma melhor experiência dos
participantes e para a efetividade do projeto.

4. Emergências e situações urgentes: O telefone é uma ferramenta essencial para
lidar com situações emergenciais ou urgentes que possam surgir durante a
execução do projeto. Ele permite uma comunicação imediata e ágil para
solucionar problemas, acionar recursos necessários ou tomar medidas rápidas
para garantir a segurança e o bem-estar dos envolvidos.

Portanto, a rubrica de custos com telefone é justificada como uma necessidade para
garantir uma comunicação eficiente, suporte aos beneficiários e agilidade na
resolução de questões relacionadas ao projeto.
Materiais Permanentes

A Escola Comum compreende a importância de justificar todas as aquisições de bens
permanentes no Plano de Trabalho e garantir que estejam em conformidade com as
diretrizes do Edital. Gostaríamos de apresentar as justificativas para a inclusão dos
itens mencionados na planilha:

1. Notebook: A aquisição de notebooks é justificada pela necessidade de recursos
tecnológicos para a realização das atividades do projeto. Os equipamentos
serão utilizados pelos profissionais envolvidos no projeto, como os
coordenadores, educadores e equipe de suporte, para o desenvolvimento de
materiais, organização de aulas, monitoramento e registro de informações
relevantes. Esses equipamentos são essenciais para a execução eficiente das
atividades e contribuirão para o bom andamento do projeto.

Ressaltamos que todas as aquisições serão devidamente justificadas no Plano de
Trabalho, apresentando o nexo de causalidade com o projeto, conforme exigido pelo
Edital. Além disso, a gestão e utilização adequada dos bens permanentes serão
realizadas em conformidade com as disposições do Edital, incluindo o cumprimento
dos requisitos estabelecidos no Art. 13, parágrafo 5º.

Custos Indiretos

A justificativa de inclusão do cargo de Serviços Contábeis no projeto e retirar a
menção ao cargo de Advocacia.

Justificativa para os Serviços Contábeis: A inclusão dos Serviços Contábeis no projeto
se dá pela necessidade de uma gestão financeira adequada e transparente. Um



profissional de contabilidade oferecerá suporte na organização das finanças do
projeto, garantindo o correto registro e controle das despesas e receitas. Além disso,
um contador especializado pode auxiliar na elaboração de relatórios financeiros, na
preparação para auditorias e no cumprimento das obrigações fiscais e tributárias. A
presença desse profissional é fundamental para assegurar a transparência e a
eficiência na administração dos recursos financeiros do projeto. Dessa forma, a
inclusão dos Serviços Contábeis no plano de trabalho é justificada pela importância de
uma gestão financeira adequada, que permitirá um controle eficiente dos recursos e
uma prestação de contas transparente.

Em relação ao cargo de Advocacia, concordamos com a observação e reconhecemos
que sua inclusão não é necessária para o escopo do projeto. Portanto, podemos retirar
a menção ao cargo de Advocacia da planilha de custos e plano de trabalho.



9.8 Recursos Humano

Quadro 01 Profissionais do quadro de RH da Escola Comum que participarão do
projeto

Cargo/Função Atribuição Nº hs/
semana

Nº hs/
mês

Vínculo Valor da
Remuneração

Gestor do
projeto

Planejar e coordenar todas as
etapas do projeto Juventude
do Futuro, incluindo a
definição de metas e
objetivos claros.
Gerenciar a equipe de
trabalho, atribuindo
responsabilidades,
supervisionando as
atividades e garantindo o
cumprimento dos prazos.
Estabelecer parcerias
estratégicas com outras
organizações e instituições
para fortalecer a atuação do
projeto.
Monitorar e avaliar
constantemente o progresso
do projeto, realizando ajustes
e correções de acordo com
as necessidades
identificadas.
Manter uma comunicação
efetiva com todos os
envolvidos no projeto,
incluindo a equipe, os alunos,
os pais e os parceiros, para
garantir o alinhamento e a
transparência das ações.

20 80 MEI R$ 5000,00

Coordenador
Pedagógico

Elaborar e implementar o
planejamento pedagógico do
projeto, alinhado com os
objetivos e metas
estabelecidos.
Orientar e acompanhar os
educadores na elaboração e

20 80 MEI R$ 4000,00



execução das atividades
pedagógicas, garantindo a
qualidade do ensino e a
aprendizagem dos alunos.
Promover a formação
contínua dos educadores,
oferecendo capacitações e
workshops que contribuam
para o aprimoramento de
suas práticas educacionais.
Realizar avaliações
periódicas do desempenho
dos alunos e monitorar seu
progresso ao longo do
projeto.
Estabelecer parcerias com
instituições educacionais e
comunitárias para enriquecer
o processo de aprendizagem
dos alunos.

Assistente
Administrativo

Gerenciar as questões
administrativas do projeto,
incluindo a elaboração de
relatórios, o controle de
documentos e a gestão dos
recursos materiais e
financeiros.
Realizar o planejamento e o
acompanhamento do
orçamento do projeto,
garantindo o uso adequado
dos recursos disponíveis.
Gerenciar a equipe
administrativa, distribuindo
tarefas, supervisionando o
trabalho e promovendo um
ambiente de trabalho
harmonioso.
Estabelecer parcerias com
fornecedores e prestadores
de serviços, assegurando a
qualidade e a eficiência das
atividades administrativas.

20 80 MEI R$ 2200,00



Manter registros precisos e
atualizados de todas as
atividades e processos
administrativos do projeto.

Assistente
Financeiro

Realizar o controle financeiro
do projeto, registrando e
monitorando todas as
transações financeiras.
Elaborar e analisar relatórios
financeiros, fornecendo
informações precisas sobre o
estado financeiro do projeto.
Auxiliar na elaboração do
planejamento financeiro,
incluindo a previsão de
despesas e a elaboração de
orçamentos.
Gerenciar o fluxo de caixa do
projeto, garantindo o
cumprimento dos prazos de
pagamento e a eficiência no
uso dos recursos financeiros.
Manter uma comunicação
clara e transparente com a
equipe administrativa e o
gestor do projeto, fornecendo
informações financeiras
atualizadas.
Profissional custeado pela
instituição-contrapartida

20 80 MEI R$ 3000,00

Quadro 02 Profissionais que serão contratados para o projeto:

Cargo/Função Atribuição Nº
hs/se
mana

Nº
hs/mês

Vínculo Valor da
Remuneraç
ão

Orientador 01
(atua na Osc)

Planejar e ministrar
aulas e atividades
educativas
relacionadas às

20 80 MEI R$ 2600,00



políticas públicas, de
acordo com o
currículo e os
objetivos do projeto.
Elaborar materiais
didáticos e recursos
pedagógicos
adequados ao perfil
dos alunos e às
temáticas abordadas.
Acompanhar o
desenvolvimento dos
alunos, identificando
suas necessidades e
adaptando as
estratégias de ensino
para atendê-las.
Estimular a
participação ativa dos
alunos, promovendo a
reflexão, o debate e a
interação entre eles.
Avaliar o progresso
dos alunos, utilizando
diferentes
instrumentos de
avaliação e
fornecendo feedback
construtivo.

Orientador 02
(será
contratado
para compor
projeto)

Planejar e ministrar
aulas e atividades
educativas
relacionadas às
políticas públicas, de
acordo com o
currículo e os
objetivos do projeto.
Elaborar materiais
didáticos e recursos
pedagógicos
adequados ao perfil
dos alunos e às
temáticas abordadas.

20 80 MEI R$ 2600,00



Acompanhar o
desenvolvimento dos
alunos, identificando
suas necessidades e
adaptando as
estratégias de ensino
para atendê-las.
Estimular a
participação ativa dos
alunos, promovendo a
reflexão, o debate e a
interação entre eles.
Avaliar o progresso
dos alunos, utilizando
diferentes
instrumentos de
avaliação e
fornecendo feedback
construtivo.

Cozinheiro Planejar e preparar
refeições balanceadas
e adequadas ao
público atendido pelo
projeto, levando em
consideração suas
necessidades
nutricionais.
Gerenciar a cozinha,
garantindo a higiene, a
segurança alimentar e
o cumprimento das
normas sanitárias.
Realizar compras de
alimentos e demais
itens necessários à
preparação das
refeições, levando em
conta o orçamento
disponível.
Colaborar com a
promoção de uma
alimentação saudável,
orientando os alunos

20 80 MEI R$ 1600,00



sobre a importância
de uma dieta
equilibrada.
Manter um ambiente
acolhedor na cozinha,
promovendo a
interação e o diálogo
com os alunos e
demais membros da
equipe.

Contabilidade A área de
Contabilidade dentro
do projeto é
responsável por
realizar o controle
financeiro, elaborar
relatórios contábeis,
gerenciar os recursos
financeiros e garantir
a transparência na
utilização dos
recursos. Ela também
auxilia na prestação
de contas para
governo. A
contabilidade é
essencial para garantir
a sustentabilidade
financeira e a
eficiência na gestão
do projeto.

10 40 PJ R$ 1500,00

Contrapartida com voluntariado

Os voluntários do projeto são profissionais que oferecem seu tempo, habilidades e
conhecimentos de forma não remunerada para contribuir com a execução das
atividades. A identificação específica dos voluntários do projeto pode variar de acordo
com a necessidade da Oscs e atividade proposta.

Os voluntários são membros da comunidade, profissionais interessados na temática
do projeto, estudantes universitários, aposentados, defensores de direitos humanos,
entre outros. Os voluntários desempenham diferentes funções, como:



1. Palestrantes: Pessoas com experiência em educação que podem ministrar
aulas, orientar os beneficiários e desenvolver materiais pedagógicos.

2. Mentores ou tutores: Voluntários com conhecimento em áreas específicas que
podem oferecer orientação e apoio individual aos beneficiários, auxiliando-os
em seu desenvolvimento pessoal e profissional.

3. Apoio administrativo: Voluntários que possam ajudar na organização de
documentos, planilhas, divulgação do projeto, atendimento ao público, entre
outras atividades administrativas.

É importante destacar que a seleção e o envolvimento dos voluntários são realizados
de forma responsável, levando em consideração suas habilidades, disponibilidade de
tempo e afinidade com os objetivos do projeto. A OSC estabelece critérios de seleção
e implementa um processo de capacitação e acompanhamento para garantir a
qualidade do trabalho voluntário e o alcance dos resultados esperados.

São Paulo, 15 de agosto de 2023

..........................................................
Wildney Shmathz e Silva Junior
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